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PREFÁCIO

A teologia pastoral se ocupa da reflexão teórica em prol da 
práxis cristã. Ela é um campo de ação específico da teologia 
prática. Em outras palavras, a teologia prática cria pontes entre 
a pastoral e a teologia, entre a teorização da inteligência da fé 
cristã e a praticidade da vida concreta, com a tarefa de dar sua 
contribuição tanto à teologia cristã como às Igrejas. Ela está a 
serviço das comunidades de fé. “Teologia pastoral” e “teologia 
prática” são termos correlatos. Enquanto o primeiro aparece 
com mais frequência no ambiente católico, o segundo está en-
raizado no protestantismo. O diálogo ecumênico que emerge 
da relação entre os termos possibilita vislumbrar uma teologia 
cristã engajada em ações concretas, em prol do Reino de Deus.

Impulsionados pelos conceitos acima é que nos deixamos ser 
interpelados pelo mundo urbano. Para além das delimitações 
territoriais e de uma lógica sistêmica e fluida, as “cidades líqui-
das” (Zygmunt Bauman) provocam as Igrejas a pensar e a fazer, 
de forma criativa, uma teologia da cidade afirmando um Deus 
com rosto humano e urbano com o objetivo de compreender 
o cenário contemporâneo e discernir caminhos para práticas 
pastorais nos grandes centros, inspirada na “Igreja em saída”, 
proposta pelo papa Francisco.
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Muito se tem falado sobre o mundo complexo das cidades 
e seus desafios, que obrigam a pastoral cristã a assumir uma 
feição mais urbana. Apesar dos esforços, a práxis pastoral não se 
mostra satisfatória, e, na academia, a temática segue provocando 
e estimulando novas análises. As Igrejas continuam se esforçando 
para dizer uma palavra crível aos contemporâneos e se tornar 
presença transformadora na sociedade. A variedade de desafios 
contemporâneos exige uma ação pastoral dinâmica. Tanto no 
campo da pesquisa acadêmica quanto no da práxis pastoral, o 
mundo complexo segue desafiador, e a pastoral urbana persiste 
como um dos maiores desafios das Igrejas cristãs na atualidade.

O presente livro recolhe reflexões de especialistas que se 
debruçam sobre os desafios da pastoral urbana. Agrupamos 
os textos visando uma progressão de assuntos: dos teóricos e 
conceituais, para os mais práticos e propositivos. Mesmo com 
a consciência de que tal ordenamento dos capítulos, muitas 
vezes, não atende a rigidez imaginável entre teoria e prática, 
buscamos, primeiro, enfatizar os fundamentos bíblicos e teoló-
gicos da pastoral urbana e, no segundo momento, os caminhos 
possíveis de uma pastoral urbana à luz de situações concretas.

Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães, em “Pastoral urbana: 
conceitos, práticas e desafios”, mostra que a pastoral urbana 
vem se construindo no decorrer da história do cristianismo a 
partir dos desafios colocados pelas sociedades modernas às 
Igrejas cristãs. Sem um consenso sobre seu significado, as co-
munidades de fé têm desenvolvido estratégias pastorais que 
melhor favoreçam o anúncio inculturado do Evangelho. Em 
“Para compreender Deus na cidade”, Elias Wolff nos desafia a 
identificar, na realidade das cidades atuais, as características ou 
os elementos que sustentam o pensamento teológico. Para ele, 
somente com um olhar realista sobre a cidade identificamos nela 
a presença e a atuação de Deus. E isso contribui para a missão 
da Igreja, fazendo com que o Evangelho alcance os núcleos e 
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fundamentos da cidade. Já para Jean Richard e Rosana Manzini, 
em “Pastoral urbana: a Igreja chamada a ser sal da terra e luz 
no mundo em urbanização”, a pastoral urbana nos convoca ao 
comprometimento com uma mentalidade nova. Nada de receitas 
prontas. Nesse sentido, a pastoral urbana é uma perspectiva que 
deve permear todas as pastorais com uma profunda reflexão, 
e postura e ação pertinentes, fiel ao Evangelho e capaz de se 
sintonizar com o mundo urbano. Nesse mesmo tom, Antonio 
Ernesto Palafox Cruz, em “De los signos de los tiempos a las 
prácticas pastorales en la urbe”, afirma que as pastorais herdadas 
da cristandade e da modernidade têm persistido, mas não se 
mostram mais ajustadas ao novo modelo social, tão plural e di-
versificado. Distinguir os sinais dos tempos e ouvir com atenção 
os apelos da cidade é condição para discernir práticas pastorais 
e evangelizadoras mais apropriadas para o tempo presente.

Ampliando o ângulo de reflexão sobre a pastoral urbana, 
Solange Maria do Carmo e Moisés Sbardelotto conversam sobre 
as “Novas configurações dos sujeitos urbanos”. Com a chegada 
da pós-modernidade, nossa sociedade se despede definitiva-
mente do mundo rural e abraça o modelo dos grandes centros 
urbanos, cuja marca é a complexidade. Mudando a sociedade, 
mudam também os indivíduos, inclusive o sujeito crente. Aquele 
cristão fiel, com laços de pertença bem estabelecidos com as 
Igrejas, cedeu lugar para um indivíduo mais solto, sem laços 
contratuais e com demandas bem mais exigentes em relação à fé. 
Alzirinha Souza, em “Evangelização em contexto urbano: chaves 
permanentes para o desafio de uma pastoral em saída”, e Vitor 
Galdino Feller, em “Acídia pastoral e incômodos de uma Igreja 
em saída”, apontam para uma pastoral em saída, na perspectiva 
da eclesiologia do papa Francisco. Urge repensar a Igreja, seu 
lugar no mundo e sua ação pastoral segundo uma perspectiva 
samaritana, acolhedora, humilde, aberta à cultura urbana, à 
comunicação virtual, aos sonhos, às angústias e aos sofrimentos 
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dos contemporâneos. Trata-se da superação de uma pastoral 
apática para uma ação pastoral do testemunho encarnado na 
realidade pós-moderna e urbana.

Numa perspectiva ético-moral, Ronaldo Zacharias, no texto 
“Uma moral pastoral ou uma moral missionária? O desafio de 
repensar a significatividade da proposta moral”, propõe dois 
modelos de moral, distinguindo os públicos destinatários desta: 
uma moral pastoral, voltada para os que integram as comuni-
dades cristãs, e que é capaz de ajudá-las a concretizar o ideal 
evangélico da santidade, e outra mais missionária, pensada para 
os que estão fora das comunidades eclesiais, dispersos no mun-
do das cidades, sem condições de mirar a moral ideal ensinada 
pela Igreja. Pensando nos novos modelos familiares, Amarildo 
José de Melo reflete sobre as “Novas configurações de família: 
desafios pastorais”. Para isso, ele recorre à compreensão de 
família do período que vai do Concílio de Trento, no século 
XVI, até o Concílio Vaticano II, no século XX, passando pelas 
diversas configurações de família no Brasil e pelos novos desafios 
pastorais que se apresentam para as Igrejas. Já Alzirinha Souza 
e Junior Vasconcelos do Amaral, em “Evangelização popular 
como processo de formação de cristãos-profetas”, compreendem 
a evangelização como um processo de formação de cristãos e 
cristãs comprometidos com o Reino de Deus, e mostram a im-
portância do testemunho como ato transformador da realidade. 

Os três últimos capítulos são elaborados por jovens estu-
dantes de Teologia e Ciência das Religiões da PUC Minas, que 
entregam aqui uma breve reflexão sobre parte de suas pesquisas. 
No texto “Olhar a realidade urbana a partir da ecologia integral: 
caminhos para uma pastoral ecoteológica”, Elisa Cristina de 
Mello diz que a iminência do colapso ambiental global afirma a 
urgência de pensar a pastoral em categorias ecológicas, visando 
uma contribuição concreta das Igrejas na mudança de rumos. 
Raquel Pacheco Mourão, em “As Igrejas como antítese da lógica 
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capitalista”, faz uma introdução sobre como o sistema econô-
mico influenciou a urbanização e a construção dos sujeitos em 
suas identidades e nas relações sociais. Além disso, destaca o 
importante papel da atuação das Igrejas na contramão da lógica 
capitalista, principalmente nas grandes cidades. Já Flávio Lages 
Rodrigues, em “Uma pastoral que nasce a partir da realidade 
dos jovens nas tribos urbanas headbangers em Belo Horizonte”, 
mostra como uma pastoral urbana pode ajudar de forma eficaz 
comunidades e Igrejas cristãs a conhecer e entender as reali-
dades em que estão inseridas, para uma ação evangelizadora e 
cuidadosa para com as pessoas no contexto citadino.

Nosso livro termina com considerações finais, e não com 
uma conclusão. A pastoral urbana é um tema inconcluso. Há 
muito que refletir e propor quando se pensa no dinamismo do 
fazer teologal no contexto da urbe. Edward Guimarães e Junior 
Vasconcelos do Amaral assinam um breve texto sobre o “Le-
gado do I Simpósio Internacional de Teologia Prática: pastoral 
urbana”, iniciativa do Departamento de Teologia do Instituto 
de Filosofia e Teologia (IFT) da PUC Minas, entre os dias 5 e 
7 de outubro de 2021. Depois de assinalar os entraves para 
uma pastoral urbana efetiva, Guimarães e Vasconcelos apontam 
caminhos possíveis de superação para uma pastoral que seja 
consciente do seu público, acolhedora dos “diferentes” e dis-
posta ao diálogo maduro e sincero com as demandas impostas 
pela contemporaneidade. 

Desejamos a você, leitor(a), que as reflexões apresentadas 
aqui sejam inspiradoras para pensar e repensar os caminhos 
necessários e desafiadores de uma pastoral que se deixa ser 
interpelada pela complexidade do mundo urbano.

Os organizadores
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PASTORAL URBANA:  
CONCEITOS, PRÁTICAS E DESAFIOS

Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães

1. INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO

1.1. Conceituações básicas

Conceituar é definir um entendimento sobre alguma coisa. 
Ao definir, a elaboração do conceito exige praticamente uma 
concepção, a geração de um significado, que cria um alinha-
mento na compreensão das pessoas. Por isso, podemos usar, 
também, a palavra “conceptualizar” para expressar a formação, 
o desenvolvimento de um conceito, que implica agregação de 
valor às palavras. A realidade da pastoral urbana é tão com-
plexa quanto exigente, quando a abordamos com o intuito de 
compreendê-la no âmbito da teologia pastoral, com vistas ao 
desenvolvimento de ações apropriadas a ela.

A primeira conceituação necessária neste estudo é a de teolo-
gia pastoral, compreendida como a “inteligência reflexa da ação 
evangelizadora” (BRIGHENTI, 2021, p. 21-42), praticada pela 
Igreja, como sua missão, emanada da própria missão de Jesus 
Cristo, o Bom Pastor (Jo 10,11), que veio para evangelizar os 
pobres (Lc 7,22-23). Uma boa discussão, para outro simpósio 
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como este, será aprofundar as aproximações e diferenciações 
entre a teologia pastoral e a teologia prática.

A segunda conceituação é a do termo e, ao mesmo tempo, 
da realidade chamada pastoral, como elemento da base episte-
mológica da pastoral urbana. A pastoral é o “agir da Igreja no 
mundo” (LIBANIO, 1982, p. 11).1 A concisão desse conceito 
não deve nos levar à falsa conclusão de que a pastoral é algo 
simplório, de menor importância, secundária, como pensam 
alguns da Igreja, que se descolaram da vida teologal dos cristãos 
e cristãs no mundo atual e da sua difícil realidade, e proce-
dem nas nuvens, vestindo velhas ideias com roupagens novas, 
praticando uma paradoxal filologia fundamentalista, ou seja, 
interpretam ao pé da letra a Palavra, a doutrina, a fé, o magis-
tério. Encontram-se dentro de uma bolha de iguais que não 
conseguem fazer nem mesmo a autocrítica. O agir da Igreja no 
mundo precisa ser ao modo de Jesus Cristo. Isso é pastoral, é 
atribuir à Igreja o que dela é por natureza: atuar neste tempo, 
como atuou Jesus no tempo dele.

A terceira conceituação diz respeito ao cerne da ação da Igreja, 
a evangelização. Esquivar-se da evangelização é se abdicar da 
pessoa de Jesus Cristo e da sua ação humanizadora, misericor-
diosa, libertadora, salvífica. “Evangelizar é tornar o Reino de 
Deus presente no mundo” (EG, 176), inspirados em Jesus Cristo. 
De forma lapidar ensina o papa Francisco, em sua Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium, sobre o anúncio do Evangelho no 
mundo atual. Ele sabe que “o Reino de Deus, que se antecipa 
e cresce entre nós, abrange tudo” (EG, 181), e recorda o que 
ensinou Paulo VI, que é necessário alcançar “todos os homens 
e o homem todo” (PP, 264). 

1 João Batista Libanio escreveu várias obras sobre pastoral ou correlacionadas à pas-
toral, sendo ele um grande teólogo, mas de perseverante prática pastoral em comu-
nidades. Pela atualidade do tema e o contexto atual, recordo-lhes que ele escreveu 
também Pastoral numa sociedade de conflitos (1982).
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Finalmente, passemos à quarta conceituação básica neste estu-
do, a de pastoral urbana. Pastoral urbana é o modus operandi e o 
modus vivendi da Igreja no mundo urbano. É a presença da Igreja 
para a cidade, com a cidade, na cidade, na vivência, convivência 
e sobrevivência em meio a tudo do mundo urbano. Dos 215 
milhões de brasileiros, 84% vivem nas cidades e 16%, no mundo 
rural, e estes já têm seu modo de vida influenciado pelo mundo 
urbano; até se criou o neologismo “rururbano”, não para definir 
a população que está entre o rural e o urbano, mas a população 
rural com marcas profundas do modo de vida urbano.

1.2. Estamos numa Igreja em reforma

Para dar razão a uma pastoral urbana contemporânea de 
primeira grandeza, é necessário considerar este que é o mais 
novo dos elementos que compõem o cenário dessa pastoral e 
de todas as ações pastorais e evangelizadoras: a Igreja está em 
reforma! Uma reforma há muito não vista, pois, depois dos 
movimentos renovadores que antecederam o Concílio Vatica-
no II e o provocaram, depois da longa realização do próprio 
Vaticano II, e depois da sua primeira recepção, a Igreja entrou 
num longo período de outono e inverno, de acanhamento, 
de interpretações conservadoras do concílio com o desejo de 
universalizá-las, freando as maiores e melhores intuições estru-
turantes do Vaticano II, tendo à frente uma Cúria romana sem 
embocadura renovadora, centralista, cheia de graves problemas, 
coordenada pelos papas que antecederam o atual. As orientações 
do Concílio Vaticano II, contudo, foram plantadas, germinaram 
e já frutificam em muitos lugares do mundo, com vitalidade 
suficiente para chegar ao “tempo que se chama hoje”.

A chegada do papa Francisco corresponde a uma segunda 
e bem fundada recepção conciliar, não mais pelas infindáveis 
discussões acerca de sua interpretação, tampouco com o intuito 
de fechar essas interpretações numa espécie de “pensamento 


